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Nota editorial da edição El Amor Según Mafalda (Lumen, 2020)

O que é o amor? Esta é uma das questões que 
a humanidade se coloca desde o início dos tem-
pos, e quem melhor do que Quino e a Mafalda 
para a responder com o seu humor e sabedoria 
característicos?

«O que pensas do amor, Manelito?», pergun-
ta a Susanita ao seu amigo, ao que ele responde: 
«Do amor a quê?» O facto é que o amor não tem 
de ser dirigido a alguém, nem tem de ser um 
amor romântico e fervoroso, nem um amor ator-
mentado e secreto, nem tem de estar ligado a um 
casal. Quem conhece a Mafalda (mas haverá al-
guém neste mundo que ainda não a conheça?!) 
sabe que Quino nunca a poria a falar sobre temas 
relacionados com princesas ou a discorrer sobre as 
obsessões amorosas que muitas vezes associamos 
à imaginação de uma rapariga. Em todo o caso, é à 
sua amiga, a irremediável Susanita, que estes clichés
correspondem, numa versão tão exasperada quanto 
irresistivelmente cómica. Na tira atrás referida, em 
que a Susanita e o Manelito falam sobre o amor, 
ela descreve-o como flutuar nas nuvens enquanto 
ouve música de violino, mas para ele é mais como 
baloiçar numa rede enquanto dá cabeçadas num 
bombo. Segundo a Mafalda, e, portanto, segun-
do Quino, o amor é muito mais sobre amizade, 

compaixão, empatia e solidariedade, sobre amor 
pelos outros, amor-próprio e amor pelas peque-
nas coisas da vida: o rádio, os Beatles, o Pica-Pau, 
doces, histórias de cowboys, livros e Brigitte Bardot. 
E, naturalmente, tem também que ver com o seu 
reverso: o ódio, a inveja, a incompreensão, o egoís-
mo, o desamor.

Quino sabe-o: a imaginação de uma criança 
é muito maior do que aquilo que nos dizem. 
O amor de uma criança é muito maior do que nos 
contam. A amizade de uma criança é muito maior 
do que alguma vez suspeitámos. E é por isso que 
ele construiu uma família de personagens prontas 
a expandir o nosso órgão que bombeia e gera amor. 
Quer seja pela ternura do Gui, do Miguelito ou 
do Felipe, por uma versão mais do que original 
do espírito tão caraterística das personalidades do 
Manelito, da Susanita e da Liberdade, ou pela po-
derosíssima energia renovável que marca sempre o 
discurso da Mafalda, a seleção de tiras apresenta-
das neste livro poderia ser tomada como um guia 
de comportamento face às injustiças do mundo. 
Porque o importante no amor já não é o romantis-
mo de tons pálidos, mas a capacidade de nos con-
termos, o cultivo de uma amizade mais atenta e, 
por fim, o cuidado com o nosso próprio mundo, 
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mas também com o mundo mais vasto que habita-
mos, para que continue a ser habitável no futuro.

Por isso, quando falamos do amor segundo a 
Mafalda, estamos a falar da esperança num mundo 
melhor: essa esperança luminosa nas mãos daque-
las crianças loucas de seis anos cuja voz não treme 
perante o poder. Assim, podemos dizer que o amor 
é a Mafalda a interessar-se pela paz, pelo progresso, 
pela humanidade e pelo conhecimento, ou a per-
guntar como pode pôr um penso no seu coração 
depois de ver crianças órfãs na rua. É o Filipe a 
refugiar-se nos livros de banda desenhada e a fin-
gir que, com o fato de Cavaleiro Solitário, é capaz 
de resolver todos os seus medos e inseguranças. 
É o Manelito a acariciar o mealheiro onde esconde 
as suas moedas, mas também os seus sonhos para 
o futuro. É a Susanita a desejar — além de casar 
com um médico e um futuro com filhinhos — ser 
uma boa pessoa, apesar de saber que foi educada 
para ser individualista. É o Miguelito a filoso-
far sobre a pátria, a sua própria idiossincrasia e o 
sentido da vida. É o Gui a proclamar que a mãe 
é a mulher mais forte do mundo. E é também a 
Liberdade a preocupar-se com o pai e a conscien-
cializar os adultos para que até a menina mais 
pequena do mundo é capaz de enfrentar as maiores 
injustiças. 

Num mundo envolto em tensões, descobrir 
o que é o amor, a solidariedade, a ternura e a amiza-
de através de uma pequena filósofa como a Mafalda 
tornou-se quase um ato de urgência. 

Por isso, como todos eles diriam de braços no 
ar: não sejam cenouras e amem de verdade!
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à Mafalda, ao Filipe, ao Manelito,
à Susanita, ao Miguelito, ao Gui
e à Liberdade

JÁ ESTAVA 
NA ALTURA, 

HEM?
E PARA 
QUANDO 

AO POVO?



COMEÇA O DIA COM UM SORRISO 
E VERÁS COMO É DIVERTIDO 

ANDAR POR AÍ A ser diferente
DE TODA A GENTE



 NESSE PROGRAMA ESTÃO 
A FALAR DE PLANTAS?

SIM

MAS DE 
PLANTAS 

DE EDIFÍCIOS 
INDUSTRIAIS

QUEM PODE SIMPATIZAR 
COM PLANTAS REGADAS 

A DINHEIRO?

FANTÁSTICO! QUASE IGUAL! 
COMOVE-ME VER COMO TE 
    LEMBRAS DE MIM!

FIZESTE-O 
DE MEMÓRIA?

NÃO...

USEI ESTE MODELO HOJE APRENDI 
QUE A VERDADE  

MAGOA AS PESSOAS

 O FILIPE ZANGOU-SE POR- 
  QUE A CABEÇA DELE  
 PARECE UM  
   SAPATO 

   É UMA  
ESTUPIDEZ 
ZANGAR-SE 
POR ISSO

É COMO SE TU TE ZANGASSES
  POR A TUA CABEÇA 
 PARECER UMA 
    ESCOVA

     ORA ESSA! 
PORQUE HAVIA DE
   ZANGAR-ME?

UMA ESCOVA?
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QUANTO 
CUSTAM OS 
REBUÇADOS, 
MANELITO?

DOIS PESOS 
CADA

NÃO HÁ DES-
CONTO PARA 
UMA FUTURA 

MÃE?

FUTURA MÃE?
ONDE ESTÁ 

      ELA?

O PROBLEMA 
DO PAÍS É AS PESSOAS  

NÃO CONSEGUIREM 
IMAGINAR O FUTURO!

QUEM É ESSE, 
    FILIPE?

O CAVALEIRO 
SOLITÁRIO

PORQUÊ SOLITÁRIO?

PORQUE LUTA 
SOZINHO CONTRA 

OS MAUS

MAS PORQUÊ? ESSE NABO 
NÃO SABE QUE É MELHOR 
TRABALHAR EM GRUPO?

MEU DEUS, QUE 
GENTE!

GOSTAS, SUSANITA? 
É UMA PRENDA DA MINHA
       MÃE!

AH! UM 
PRETINHO!

AH, BOM?! AGORA  
 VAIS DIZER-ME QUE TENS 
PRECONCEITOS RACIAIS?...

QUEM, EU? 
CLARO QUE 

  NÃO!

SE SOMOS TODOS IGUAIS,
 PORQUE HAVIA DE TER
 PRECONCEITOS RACIAIS?

ONDE VAIS?

LAVAR O DEDO
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BOM DIA, MUNDO!  
BOM DIA, GENTE BOA 

 DA TERRA!

VOM SIA! MAIS VALE CUMPRIMENTAR  
TAMBÉM OS MAUS, SÃO  

CAPAZES DE SE OFENDER

UM REBUÇADO?

OBRIGADA, 
MANELITO

HUM! 
QUE

 BOM!

É UM BRINDE 
DA LOJA 

DO MEU PAI, 
QUE VENDE 
BARATO

AGORA COMPREENDO! 
CHAMA-SE A ISTO

    ser interesseiro!

MAS EM LINGUAGEM 
POÉTICA COMERCIAL 

CHAMA-SE “RELAÇÕES 
PÚBLICAS”!

É PARA MIM?  
A SÉRIO?

UM PRESENTE  
DE PRIMAVERA

QUE BELA  
FLOR! OBRIGADA, 

FILIPE!

ONDE A 
PONHO?

FOI O MESMO 
QUE OFERECER UM 

TORRÃO DE AÇÚCAR 
A FIDEL CASTRO
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É COM PRAZER  
QUE VEJO QUE SABES 
PERDER, SUSANita

HÁ PESSOAS QUE 
QUANDO PERDEM TÊM 

CERTAS REAÇÕES!
BUÁÁ!! QUE ESTÚPIDA!... 

A HIPOCRISIA FICAVA-ME 
TÃO BEM!...

JÁ VOS DISSE QUE 
QUANDO FOR GRANDE

      VOU TER 
      FILHOS?

JÁ O 
DISSESTE 
MILHARES 
DE VEZES!

   GOSTO DE FALAR SOBRE 
   ESTE ASSUNTO COM 
       GENTE BEM  
        INFORMADA!

OUVI DIZER QUE TE 
INTERESSAS POR 
SONHOS, MAFALDA

         HÁ UMAS 
  NOITES SONHEI COM 
 O PROBLEMA DA  
   SOLIDÃO DO 
   INDIVÍDUO

UI!

 SIM, SIM! O TREMENDO 
E ANGUSTIANTE 
PROBLEMA DO

  INDIVÍDUO! E NÃO
       EXAGERO...

BEM... TALVEZ 
EXAGERE... NA REALIDADE 
SONHEI COM “O CAVALEIRO

  SOLITÁRIO”
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   SABES, SUSANITA, 
DAQUI A TRINTA ANOS  
VAI HAVER SETE mil  
milhÕES DE HABITANTES
 NA TERRA!

OH, MEU 
DEUS! 

E OS MEUS 
FILHOS?

O QUE É QUE TÊM  
OS TEUS FILHOS?

SERÁ QUE  
CABEM?

SEGUNDO AS ESTATÍSTICAS,  
  DAQUI A TRINTA ANOS A  
 POPULAÇÃO mundial  
 VAI SER DE SETE  
   mil milhÕES!...   
    MEU DEUS!

COMO SE IRÁ RE- 
SOLVER O PROBLEMA

DE TODA ESSA 
    GENTE?!

UMA ESPINGARDA?

... E QUANDO A  
POPULAÇÃO MUNDIAL  
ATINGIR SETE mil  

MILHÕES DE PESSOAS, 
ESTAREMOS APERTADOS 

COMO SARDINHAS 
EM LATA!

Oh, MAFALDA!  
NÃO FIQUES ASSIM!...  
O PROBLEMA NÃO  
É A QUANTIDADE  

DE PESSOAS!

O QUE IMPORTA 
É QUE A PERCEN-
TAGEM DE ESTÚ-
PIDOS NÃO CRES-
ÇA!... E NÃO HÁ 

MOTIVO PARA TAL!

TENS RAZÃO, FILIPE, 
NÃO TINHA PENSADO 
NISSO. OBRIGADA POR 
ME TRANQUILIZARES

VOU 
SER UM  

BOM PAI...
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ENTÃO O TEU IRMÃO 
LARGOU A VIDA MILITAR! 

FALA-ME DELE, 
MANELITO QUERIDO!

AS SENHORAS DA  
SOCIEDADE CONVIDAvaM-

-NO PARA FESTAS?  
E ELE DANÇAVA COM  
A SUA BELA FARDA  

   DE OFICIAL?

O MEU IRMÃO 
NÃO ERA OFICIAL! 
ERA RECRUTA! QUE NOJO!...

O MANELITO ESTAVA 
TÃO CONTENTE Por O 
IRMÃO TER SAÍDO DA

           TROPA!
E o 

QUE ACON-
TECEU?

A SUSANITA  
DISSE-LHE QUE É UMA 

VULGARIDADE TER 
UM IRMÃO RECRUTA

QUE PARVA!

O QUE FARIA 
A SUSANITA EM  
ISRAEL, ONDE AS 
  MULHERES vÃo

    à TROPA?

SERIA 
ANTISSEMITA!

NÃO ME INTERESSA QUE O  
TEU IRMÃO TENHA SIDO UM  
BOM SOLDADO... LAMENTO,  
MAS NÃO SUPORTO  
   RECRUTAS!

   NÃO LHE LIGUES, 
MANELITO, NÓS 

ESTAMOS CONTIGO

oS RECRUTAS 
SÃO FEIOS E 
CARECAS!

DE CERTEZA QUE 
ELA GOSTA DAQUELES 
CABELUDOS ANORMAIS 

DOS BEATLES!
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DIZ-ME COMO SE 
CHAMA aquela coisa 
que os JAPONESES 
FAZEM PARA SE 

SUICIDAREM?

HARAKIRI. 
PORQUÊ?

DISCUTI COM A MAFALDA 
E EU DISSE QUE SE 
CHAMAVA IKEBANA

E ENTÃO? AGORA  
  DIZES-LHE: “MAFALDA, 
ADMITO QUE ME ENGANEI!”

COMPREENDO:
É DURO ADMITIRMOS 
QUE NOS ENGANAMOS

DURO, 
DIZES TU!

É O HARAKIRI 
DO ORGULHO!

É BEM FEITA,  
SOU MESMO 
ESTÚPIDA, 

      MEREÇO-O!...

DEVIA SABER 
QUE IA ACABAR 

ASSIM!

SOU MESMO 
ESTÚPIDA!

            JÁ JOGASTE, 
MANELITO?

NÃO SOU UM 
COMPUTADOR!

É BEM FEITA, 
SOU MESMO 
ESTÚPIDA, 
MEREÇO-O!

AVISO-TE QUE O MANELITO
 TEM UM BRINQUEDO NOVO

   PERIGOSÍSSIMO

OLHA!

  AH! QUE BONITO! BELA
 MANEIRA DE GOSTAR 
 DOS AMIGOS! SE GOSTAS-
 SES DOS AMIGOS, 
DEFENDÊ-LOS-IAS!

PORQUE É PRECISO  
DEFENDER OS AMIGOS, 

PERCEBES?

 E NÃO AVISÁ-LOS 
QUANDO É TARDE DEmais, 
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OLÁ, MAFALDA, VENHO 
EMPRESTAR-TE UMAS 

REVISTAS

OBRIGADA, SUSANITA. 
ÉS MUITO SIMPÁTICA, 

SÃO MUITO 
BONITAS!

    NÃO TE HUMILHA 
   SABERES QUE NÃO  
      SÃO TUAS?

PST!

ORA, MIGUELITO, PÕE DE 
LADO ESSA IDEIA DE O 

MAR PARECER UMA SOPA

ENTÃO? NÃO É BONITO
VER AQUELA GENTE TODA  

A TOMAR BANHO? HEM? VÊS? 
O QUE ACHAS, HEM? SOPA DE 

MASSAS!

POBRE 
MIGUELITO!

QUE 
FOI?

 DESDE QUE IMAGINOU
  QUE O MAR É uma 
  SOPA, MAL OLHA  
  PARA ELE FICA  
 COM DORES DE  
   BARRIGA

MAS...

É  
ELE!

NA  
ÁGUA!...

 BOA, 
MIGUELITO! 
TIVESTE 
CORAGEM!

NÃO,
TOMEI rennie
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